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Resumo
Neste artigo de cunho bibliográfico, analisam-se as definições e concepções de 
educação personalizada no ensino superior, a partir de textos internacionais 
indexados na base de dados ERIC. A opção por investigar a educação persona-
lizada especificamente no ensino superior decorre da necessidade de aprofundar 
a compreensão do campo e do tipo de educação personalizada que vem sendo 
discutido na literatura. Ao analisar os estudos, identificou-se o uso recorrente de 
diversos termos tratados como “sinônimos” da educação personalizada, embora 
apresentem definições conceitualmente distintas. A principal descoberta da pes-
quisa evidencia que essa multiplicidade terminológica gera ambiguidades teóricas 
e confusões conceituais, sobretudo na distinção entre educação personalizada, 
aprendizagem adaptativa e individualização. Foram analisados 12 trabalhos, os 
quais foram classificados como pesquisas teóricas ou empíricas.
	 Palavras-chave: Educação personalizada; Ensino superior; Pesquisa 
bibliográfica.
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Educación personalizada en la educación superior: una revisión interna-
cional en ERIC

Resumen
En este estudio de carácter bibliográfico, analizamos las definiciones y concep-
ciones de la educación personalizada en la educación superior, a partir de textos 
internacionales indexados en la base de datos ERIC. La decisión de investigar 
la educación personalizada, específicamente en la educación superior, surge de 
la necesidad de profundizar en la comprensión del campo y del tipo de educa-
ción personalizada que se discute en la literatura. El análisis de los estudios reveló 
el uso recurrente de múltiples términos tratados como “sinónimos” de la educa-
ción personalizada, a pesar de presentar definiciones conceptualmente distintas. 
El principal hallazgo de la investigación indica que esta multiplicidad terminoló-
gica genera ambigüedades teóricas y confusiones conceptuales, especialmente en la 
distinción entre educación personalizada, aprendizaje adaptativo e individualiza-
ción. Se analizaron 12 trabajos, los cuales fueron clasificados como investigaciones 
teóricas o empíricas.
	 Palabras clave: Educación personalizada; educación superior; investigación 
bibliográfica.

Personalized Education in Higher Education: An International Review on ERIC

Abstract
This bibliographic study examines the definitions and conceptualizations of perso-
nalized education in higher education based on international literature indexed in 
the ERIC database. The focus on higher education arises from the need to deepen 
understanding of the field and to clarify the specific meanings attributed to per-
sonalized education within this educational level. The analysis reveals a recurrent 
use of multiple terms that are treated as “synonyms” for personalized education, 
despite their conceptually distinct definitions. The main finding indicates that 
such terminological multiplicity generates theoretical ambiguities and conceptual 
confusion, particularly with regard to differentiating personalized education from 
related concepts such as adaptive learning and individualization. In total, twelve 
studies were analyzed and classified as either theoretical or empirical research.
	 Keywords: personalized education; higher education; bibliographic research.
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1. Introdução

A escolha de compreender as produções sobre a educação personalizada especi-
ficamente no ensino superior surge da necessidade de adentrar profundamente 
no campo e compreender o tipo de educação personalizada que vem sendo 
discutido na literatura. Afinal, existem diversos “sinônimos” de educação per-
sonalizada, tais como personalização da educação, ensino personalizado, per-
sonalização do ensino, aprendizagem personalizada e outros. Esses diversos 
termos possuem definições e percepções que são distintas entre si, mas que 
muitas vezes são tratados como sinônimos, o que gera uma série de problemas 
relacionados à compreensão do conceito que envolvem o entendimento da 
definição e como a educação personalizada vem sendo discutida.

Isso significa que o campo da definição da educação personalizada é, 
portanto, confuso, envolvendo afirmações e contradições (Garrick et al., 
2017). De acordo com Hartley (2006), muitas vezes a definição da educação 
personalizada é incoerente e incipiente, tornando-se mais uma ideologia 
orientada ao mercado do que a democratização da escola e do estudante. 
A definição é, consequentemente, na maioria das vezes política e orientada 
por políticas públicas baseadas em noções mercadológicas de escolha (Hartley, 
2006; Miliband, 2006). Em outros casos, a definição é também uma repetição 
histórica de antigas ideias de behaviorismo, aprendizagem de domínio e estilos 
de aprendizagem (Conole & Dyke, 2004).

Sociologicamente, a educação personalizada está associada ao sucesso no 
mercado, à medida que cada vez mais a educação é governada pelo poder do 
capital. O sucesso na educação, no ensino e na aprendizagem parece agora 
estar relacionado com a personalização dos estudantes através do ensino 
mediado por tecnologias digitais, em que o estudante assume o problema da 
aprendizagem (Garrick et al., 2017).

Para Hoz (2018), o sentido mais profundo da educação personalizada não 
reside em sua caracterização como uma nova forma ou método de ensino 
mais eficiente, mas na transformação do processo de aprendizagem em um 
elemento de formação pessoal, por meio da escolha das atividades e da adap-
tação das responsabilidades assumidas pelo próprio estudante.

Sobre os sinônimos, para Silva, Oliveira e Silva (2024), a personalização 
do ensino ou ensino personalizado adapta o conteúdo e as atividades às neces-
sidades individuais do aluno, alinhando-se à visão construtivista de que o 
aprendizado é um processo ativo e individualizado.

Por sua vez, a aprendizagem personalizada, na literatura, é frequente-
mente, talvez quase sempre, associada às tecnologias digitais (Sampson & 
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Karagiannidis 2002). Concordamos com Conole e Alevizou (2010) e Traxler 
(2009) que a ontologia e epistemologia do que está sendo escrito e discutido 
sobre a educação personalizada por meio das tecnologias digitais tendem a ser 
fracamente definidas e discutidas, e muitas vezes, preliminares e superficial-
mente teorizadas.

Por isso, não dialogamos com diversas perspectivas de educação perso-
nalizada que vêm sendo comercializadas e divulgadas, as quais se baseiam 
em eficiência e otimização, não em participação, emancipação e protago-
nismo (Blikstein, 2021). Blikstein (2021) tecem uma série de críticas a essa 
“educação personalizada” mediada por tecnologias digitais que está sendo 
comercializada. É importante ressaltar que muitos desses tipos de “personali-
zação” são construídos por sistemas tutores inteligentes, tecnologias digitais e 
mais recentemente pela inteligência artificial, os quais são desenvolvidos para 
guiar o processo educativo dos estudantes e não necessariamente personalizam 
a educação de fato. 

Teoricamente, a educação personalizada é um modo de ensino e apren-
dizagem fundamentalmente diferente, uma vez que o estudante conduz 
principalmente a sua própria aprendizagem, participando ativamente, em vez 
de o professor fornecer instrução a diferentes grupos de estudantes (diferen-
ciação) ou a um estudante individual (individualização) (Garrick et al., 2018).

Assim, diante desse quadro, pretendemos analisar as definições e concep-
ções de educação personalizada no ensino superior em textos internacionais. 

2. Metodologia

Esta pesquisa é de cunho bibliográfico, pois objetivou identificar, na literatura 
internacional disponível, as contribuições científicas sobre a educação perso-
nalizada relacionadas ao ensino superior, de modo a localizar o que já foi e 
tem sido pesquisado e discutir criticamente os resultados gerando uma con-
tribuição para o campo. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, principalmente 
porque se deseja explorar o problema obtendo-se um aprofundamento mais 
completo e detalhado.

A coleta de dados foi fundamentada com base nas etapas propostas por 
Lima e Mioto (2007), detalhadas a seguir: 

I – Fundamento linguístico:  devido à utilização de uma fonte interna-
cional, usamos os termos: 1) Personalized Education (Educação Personalizada); 
2) Personalization of Education (Personalização da Educação); 3) Personalized 
Teaching (Ensino Personalizado); 4) Personalization of Teaching (Personalização 
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do Ensino); 5) Personalized Learning (Aprendizagem Personalizada) e 6) 
Personalization of learning (Personalização da Aprendizagem).

II – Fonte Principal: Education Resources Information Center (ERIC) – 
(https://eric.ed.gov/);

III – Parâmetro cronológico: 2019 a 2024 com o objetivo de compreender 
o campo na atualidade.

Assim, a seleção dos artigos foi realizada na base de dados ERIC, consi-
derando o período de 2019 a 2024 por meio da busca pelos descritores 
relacionados à educação personalizada. Aplicou-se como critério de refi-
namento a delimitação da área do ensino superior, em consonância com o 
objetivo da pesquisa. Na sequência, realizou-se uma análise manual dos títulos 
dos artigos, selecionando-se apenas aqueles que continham explicitamente os 
descritores no título. Posteriormente, procedeu-se a um refinamento adicional 
para confirmar a vinculação dos trabalhos ao ensino superior, por meio da 
leitura dos títulos, resumos e, quando necessário, da busca no corpo do texto 
pelos termos: ensino superior, graduação, universidade, universitário e curso.

Os critérios de inclusão foram: artigos publicados entre 2019 e 2024; 
estudos indexados na base ERIC; trabalhos que abordassem a educação perso-
nalizada no contexto do ensino superior; a presença de descritores relacionados 
à educação personalizada no título, resumo ou no corpo do texto.

Critérios de exclusão foram: estudos fora do período delimitado; trabalhos 
que tratassem da educação personalizada em outros níveis de ensino e artigos 
que não apresentassem relação direta com o tema da educação personalizada 
no ensino superior.

3. Resultados e discussão

Os resultados são apresentados de acordo com a coleta de dados proposta por 
Lima e Mioto (2007). Portanto, inicialmente são apresentados os resultados 
quantitativos e, em seguida, os qualitativos.

3.1. Seleção dos artigos

A pesquisa foi iniciada por meio da busca pelos descritores na base de dados, 
no período de 2019 a 2024. O filtro cronológico (2019 a 2024) resultou em 
um número elevado de publicações (341 trabalhos). Verificou-se, então, que 
na própria base ERIC poderíamos filtrar os trabalhos por área. Assim, decidiu-
se, para a mesma cronologia, trabalhar apenas na área do ensino superior, 

https://eric.ed.gov/
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tendo em vista o objetivo desta pesquisa, que buscou discutir a educação per-
sonalizada a nível superior de ensino.

A Tabela 1 apresenta a quantidade de artigos após essa modificação, que 
passou de 341 trabalhos para 95.

Tabela 1: Busca no ERIC na área do ensino superior de 2019 a 2024.

Descritores ERIC

1) Educação Personalizada 4

2) Personalização da Educação 0

3) Ensino Personalizado 6

4) Personalização do Ensino 0

5) Aprendizagem Personalizada 83

6) Personalização da Aprendizagem 2

TOTAL 95

Com o intuito de confirmar se os trabalhos de fato tratavam sobre a 
educação personalizada e o ensino superior. Procedeu-se à análise do texto 
manualmente no Microsoft Excel dos textos encontrados. Para isso, foram 
selecionados apenas os textos que nos títulos continham os descritores utili-
zando-se do comando Control + F para a busca. Como resultado, apenas 23 
dos 95 trabalhos filtrados pelo ERIC continham ao menos um dos descritores 
no título. 

Para refinar ainda mais a busca, realizamos as seguintes etapas:

1)	 Seleção através do título que indicava estudo no ensino superior utili-
zando Control + F (buscar);

2)	 Quando o título não estava claro em relação ao ensino superior, reali-
zamos a leitura dos resumos dos artigos para verificação;

3)	 Quando o resumo não estava claro para incluí-lo no ensino superior, 
fizemos a busca no corpo do texto pelos descritores: ensino superior, 
graduação, universidade, universitário e curso.

Ao final das análises foram encontrados um total de 12 artigos, todos do 
mesmo descritor (Aprendizagem Personalizada).

Considerando toda a parte quantitativa da coleta de dados extensa, os 
resultados aqui apresentados e discutidos referem-se aos 12 trabalhos sobre 
a educação personalizada no ensino superior encontrados na base ERIC no 
período de 2019 a 2024. 
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Para a análise dos 12 textos, foi realizada uma leitura exploratória para 
identificar as definições e concepções da educação personalizada, os atores 
sociais envolvidos e identificar se a pesquisa foi de cunho teórico (discutindo 
a educação personalizada) ou empírico (utilizando a educação personalizada). 
Com base em algumas dessas informações foram escritas as sínteses que são 
apresentadas. Após a construção das sínteses e compreensão das pesquisas, foi 
feita uma busca nos textos para identificar o referencial teórico e/ou definições 
dos autores sobre a educação personalizada.

Destaca-se que a classificação foi realizada da seguinte maneira: a inicial 
A, referindo-se a artigo, e a inicial E, referindo-se à base ERIC, seguidas de 
numerais a partir de 1, utilizados para quantificar os trabalhos em cada base. 
Assim, a classificação AE1 refere-se ao Artigo 1 analisado para à base ERIC.

3.2. Sínteses e análises dos trabalhos

AE1 – Alamri et al. (2021) realizaram uma pesquisa teórica, do tipo revisão 
bibliográfica, no período de 2000 a 2020, com o foco em examinar as teorias 
e práticas de personalização da aprendizagem. 

Os autores acreditam que a aprendizagem personalizada tem o potencial de 
criar ambientes de aprendizagem no ensino superior por meio de plataformas 
tecnológicas, as quais podem oferecer diferentes caminhos para personalizar a 
aprendizagem (Alamri et al., 2021). 

Observa-se que a conceituação de educação personalizada apresentada no 
artigo está fortemente atrelada ao uso de tecnologias digitais, sendo a apren-
dizagem adaptativa sendo utilizada como apoio, definida como softwares 
e plataformas on-line que se ajustam às necessidades dos estudantes. Nesse 
sentido, a aprendizagem adaptativa é tratada, ora como complementar, ora 
como sinônima da aprendizagem personalizada.

AE2 – O artigo de Lertnattee e Wangwattana (2023) é uma pesquisa 
empírica que utilizou a ferramenta KUIHerbRx2017 baseada na web, para 
aprendizagem de medicamentos fitoterápicos e a criação de uma avaliação 
personalizada, desenhada e aplicada aos estudantes do quarto ano de Farmácia 
inscritos no Laboratório de Farmacognosia da Faculdade de Farmácia da 
Universidade Silpakorn. Participaram 159 estudantes na turma de Laboratório 
de Farmacognosia, sendo 84 da seção um e 75 da seção dois, respectivamente. 
Ao final do Laboratório I, os estudantes tiveram que selecionar o método de 
avaliação para o Laboratório II, a experiência real ou o exame em computador 
(avaliação personalizada).
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No artigo, a aprendizagem personalizada é compreendida como uma abor-
dagem que objetiva customizar a aprendizagem de cada estudante (Lertnattee 
& Wangwattana, 2023). Destaca-se que o interesse na aprendizagem adapta-
tiva e personalizada tem crescido, uma vez que essas abordagens se adaptam 
às necessidades específicas dos estudantes (Lertnattee & Wangwattana, 2023).

As definições apresentadas associam a aprendizagem personalizada a 
processos de customização e à aprendizagem adaptativa, sendo a customi-
zação compreendida como parte da personalização, e não como seu sinônimo. 
Embora, nesse caso, aprendizagem personalizada e adaptativa sejam tratadas 
como distintas, outros autores, como Costa et al. (2021), as consideram equi-
valentes quando mediadas por tecnologias digitais.

AE3 – O artigo de Makhambetov et al. (2021) foi uma pesquisa teórica, 
que aplicou um questionário a 700 estudantes e 65 professores de universi-
dades médicas e pedagógicas da Rússia e do Cazaquistão. 

No texto, a personalização toma como base a aprendizagem centrada no 
estudante, o que implica um elevado grau de envolvimento deste, deslocando 
o foco da responsabilidade e das expectativas para os pontos fortes e fracos 
de cada um, a fim de criar conteúdo que possam atender a essas necessidades 
(Makhambetova et al., 2021). A aprendizagem personalizada, neste caso, 
implica o desenvolvimento de suportes metodológicos e organizacionais, bem 
como uma mudança no papel do professor (Makhambetova et al., 2021).

Ressalta-se, no artigo, que a aprendizagem personalizada possui vários 
sinônimos: 

trajetória de desenvolvimento individual, percurso de aprendizagem indi-
vidual e aprendizagem adaptativa (Makhambetova et al., 2021). Nesse ponto, 
é crucial destacar que a aprendizagem personalizada é diferente da aprendi-
zagem individual, apesar de considerar as especificidades de cada estudante. 
O uso de sinônimos para a aprendizagem personalizada que envolvem a 
palavra “individual” causa problemas de entendimento entre a aprendizagem 
personalizada e a aprendizagem individualizada, que são totalmente distintas. 

Em relação à aprendizagem adaptativa, o referencial teórico do artigo se 
baseia nas seguintes perspectivas: A aprendizagem adaptativa é um sistema que 
permite considerar as diferenças individuais (Lu et al., 2014; Scheiter et al., 
2019; Wang & Liao, 2011), como gênero, engajamento, estilo de aprendi-
zagem, possibilitando uma experiência de aprendizagem adaptativa mais 
significativa (Normadhi et al., 2019), bem como a possibilidade de diminuir 
ou remover as  barreiras temporais e geográficas (Makhambetova et al., 2021).

Nessa perspectiva, pode-se compreender que a aprendizagem personali-
zada e a aprendizagem adaptativa são tratadas como sinônimas uma da outra. 
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Além disso, os autores citados trazem a perspectiva da aprendizagem persona-
lizada e adaptativa perpassando o uso de tecnologias digitais como discutido 
em outros casos anteriores anteriormente apresentados.

AE4 – No artigo de Yang e Ogata (2023) foi desenvolvida uma pesquisa 
empírica, na qual um sistema de aprendizagem por revisão personalizada foi 
implementado juntamente com um sistema de e-book. Portanto, um expe-
rimento foi realizado em duas turmas de estudantes do segundo ano, de 
graduação, com especialização em Contabilidade, que estavam matriculados 
em um curso de japonês. A primeira turma de 47 estudantes foi designada para 
um grupo experimental e aprendeu utilizando a abordagem proposta (sistema 
de e-book e sistema de aprendizagem por revisão personalizada), enquanto 44 
estudantes da outra turma foram designados para o grupo de controle. 

Como referencial teórico, o artigo apresenta premissas da educação perso-
nalizada baseadas em diversos autores. Dentre eles, há Romero et al. (2009), 
que advogam que, na educação personalizada, os estudantes devem receber 
retornos personalizados que estão de acordo com as suas necessidades indi-
viduais. Também é citado Carroll (1994), para quem a personalização e 
à individualização são fundamentais para uma prática instrucional eficaz, 
porque a aprendizagem é uma experiência individual. Por fim, Kellough 
(2002) entende que a instrução pode ser personalizada a partir do conheci-
mento existente do estudante, oferecendo vários caminhos de aprendizagem 
para escolher, utilizando múltiplas abordagens instrucionais e promovendo a 
tomada de decisões, a autoavaliação e autorreflexão nos estudantes.

Ao adotar um referencial teórico, espera-se que a abordagem do artigo 
dialogue com a perspectiva assumida ou que isso seja explicitado. No estudo 
analisado, observa-se uma aproximação entre personalização e individuali-
zação, termos que representam perspectivas distintas e podem gerar confusão 
se não forem devidamente problematizados. Além disso, os autores tratam a 
aprendizagem como uma experiência individual, embora se compreenda que 
ela também possui uma dimensão coletiva, o que tensiona a equivalência entre 
aprendizagem personalizada e educação individualizada.

Portanto, no trabalho de Yang e Ogata (2023), a educação considerada 
personalizada está mais voltada para uma perspectiva de educação individu-
alizada, porque os estudantes foram instruídos a usar o BookRoll (sistema de 
revisão) para estudar os materiais do e-book (que foi construído pelo professor) 
durante a atividade em sala de aula (ou seja, navegar, destacar, etc.). Além 
disso, os destaques realizados foram registrados no banco de dados do sistema. 

Partindo dessas considerações, questionamos: personalizar consiste em 
destacar textos de um material construído pelo professor? Como vem sendo 
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entendida a educação personalizada? Perguntas como essas apontam para a 
importância de definir, o que de fato, é a educação personalizada em relação a 
outras perspectivas, pois esse movimento evita a confusão da educação perso-
nalizada com outros tipos e finalidades da educação, concepções, metodologias 
e reafirma a definição do termo, que pode evitar conflitos de compreensão.

AE5 – Salinas e De-Benito (2020), realizam uma pesquisa empírica na 
área do design, com foco prático, na qual foi desenvolvida uma proposta 
metodológica baseada na construção de itinerários de aprendizagem persona-
lizados. Uma vez implementado o protótipo, foi aplicado um questionário aos 
estudantes que incluía itens especificamente relacionados às fichas correspon-
dentes a cada sequência didática, que compunham os seus próprios percursos.

O artigo apresenta a perspectiva da aprendizagem personalizada como 
um método que designa os percursos de aprendizagem personalizada, são 
percursos aplicados a partir do momento em que os professores constroem 
uma disciplina de determinado curso (Salinas & De-Benito, 2020). Nesse 
processo, os estudantes se envolvem através do co-design, configurando alguns 
elementos ou utilizando o design proposto pelo professor para construir sua 
aprendizagem personalizada (Salinas & De-Benito, 2020).

Diante do exposto, observa-se uma dificuldade em compreender quais são 
as premissas de aprendizagem personalizada dos autores, tendo em vista que 
não trazem um referencial teórico que explique de forma mais clara o que 
seriam esses percursos de aprendizagem personalizada ou, até mesmo o que 
eles entendem por aprendizagem personalizada.

AE6 – O artigo de Moosavi e Dewitt (2023) é uma pesquisa teórica 
realizada com a aplicação de questionários e entrevistas que investigou a 
necessidade de uma abordagem de aprendizagem personalizada como solução 
para atender às necessidades e interesses de estudantes iranianos de Língua 
Estrangeira (EFL) no ensino a distância. Participaram da pesquisa 200 estu-
dantes de graduação iranianos de EFL matriculados na disciplina de “Inglês 
Geral” em uma universidade de ensino a distância no Irã. 

Moosavi e Dewitt (2023), destacam que adotaram a definição de educação 
personalizada proposta por Graham et al. (2019): “a personalização envolve 
dar aos estudantes algum elemento de controle sobre personalização envolve 
dar aos estudantes algum elemento de controle sobre os objetivos, o tempo, o 
local, o ritmo e/ou o caminho de sua experiência de aprendizagem” (p. 115). 
De fato, todos esses elementos apontados por Graham et al. (2019) cons-
tituem-se como centrais na educação personalizada. Outro ponto relevante 
apresentado no texto é que Graham et al. (2019) apontam que a integração 
do e-learning torna mais fácil que os professores auxiliem os seus estudantes da 
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forma que melhor se adapta aos seus objetivos, tempo, local, ritmo e percurso. 
Nesse sentido, existe um diálogo funcional entre a educação personalizada 
com o e-learning, a educação a distância e as tecnologias digitais. Esse argu-
mento é crucial para a compreensão de que a educação personalizada não 
necessariamente precisa estar atrelada às tecnologias digitais para ocorrer, mas 
que essas podem assumir um papel de facilitadoras nesse processo.

AE7 – A pesquisa empírica de Zhong (2022) buscou incorporar a apren-
dizagem personalizada em jogos educacionais, incluindo variáveis afetivas no 
design de jogos personalizados do tipo RPG (Role-Playing Game). Este estudo 
foi realizado num programa de educação da força de trabalho numa grande 
universidade no meio-oeste dos Estados Unidos, no qual o jogo foi aplicado 
por 16 semanas.

No artigo, Zhong (2022), considera as ideias de Martin et al. (2020), 
Zhong e Xu, (2019), que definem a aprendizagem personalizada como uma 
estratégia pedagógica eficaz para melhorar o percurso escolar, o processo de 
aprendizagem e a satisfação do estudante em diferentes ambientes de aprendi-
zagem, proporcionando uma experiência de aprendizagem única ao considerar 
as diferenças individuais na aprendizagem.

A implementação do RPG personalizado foi baseada nas premissas de 
Zualkernan et al. (2010), Lin et al. (2013) e Soflano et al. (2015), que afirmam 
que, na perspectiva de atender às necessidades individuais dos estudantes, a 
aprendizagem personalizada começou a ser inserida no ambiente de jogos, ou 
seja, os designers de jogos começaram a adaptar o conteúdo, a estrutura, e/ou 
a apresentação dos materiais para cada jogador.

O referencial teórico apresenta uma conceituação relevante de aprendi-
zagem personalizada, porém o jogo desenvolvido baseia-se em premissas de 
customização e personalização, entendidas, respectivamente, como modifi-
cação da apresentação e adaptação do conteúdo às necessidades do indivíduo 
(Treiblmaier et al., 2004), o que não garante, necessariamente, a efetivação de 
uma educação personalizada.

AE8 – O artigo de Alamri et al. (2020) apresenta uma pesquisa empírica 
que utilizou um curso on-line para implementar a aprendizagem personali-
zada como uma ferramenta instrucional. Para o desenvolvimento da pesquisa, 
dois instrutores ministraram o curso original de tamanho único, e, depois, 
o curso foi redesenhado usando princípios de aprendizagem personalizada 
e oferecendo aos estudantes quatro caminhos de escolher, proporcionando 
oportunidades de escolha de conteúdos e tarefas mais personalizados.

Os autores definem a aprendizagem personalizada como uma abordagem 
que oferece opções de aprendizagem e adapta o conteúdo às necessidades, 
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aos interesses, aos objetivos e às experiências anteriores dos estudantes, para 
aperfeiçoar a aquisição de conhecimentos e competências e apoiar a satisfação 
das necessidades psicológicas e a motivação intrínseca (Alamri et al., 2020).

Na definição apontada pelos autores, a aprendizagem personalizada vai 
além da adaptação do conteúdo e considera as experiências anteriores e as 
necessidades psicológicas dos estudantes. Esse é um ponto bastante relevante, 
porque percebe-se a preocupação com o tipo de aprendizagem personalizada 
vivenciada pelos estudantes. Isso significa que utilizaram esses princípios para 
a construção do curso on-line, considerando os interesses dos estudantes. 
Foram redesenhados os conteúdos de aprendizagem, as tarefas, as atividades e 
as avaliações (Alamri et al., 2020). 

Logo, a aprendizagem personalizada tratada teoricamente pelos autores e 
vivenciada pelos estudantes contribui para uma perspectiva que compreende e 
considera a aprendizagem personalizada com a utilização de tecnologias digi-
tais para além de um sistema puramente de adaptação de conteúdo, e que 
necessita de mediadores (sejam professores, tutores ou designers) para que esse 
movimento aconteça. É esse o principal diferencial do tipo de aprendizagem 
personalizada discutida por Alamri et al. (2020) em relação à aprendizagem 
personalizada mediada por sistemas tutores inteligentes que, muitas vezes, não 
personalizam a aprendizagem, mas apenas customizam os materiais de ensino 
dentro de plataformas controladas por inteligência artificial. 

AE9 – O artigo de Whalley et al. (2021) é uma pesquisa teórica que 
explora a Quarta Revolução Industrial (4RI) para o ensino superior e aspectos 
de mudanças nos ambientes de aprendizagem dos estudantes em virtude da 
4RI. Sugere-se como o setor do ensino superior pode tornar-se mais ágil em 
procedimentos como programas on-line, à distância e sistemas de aprendi-
zagem personalizada, utilizando as tecnologias digitais.

Os autores, no referencial teórico do texto, não afirmam a definição 
de aprendizagem personalizada na qual se baseiam para tecer as discus-
sões. Entretanto, dialogam com algumas perspectivas que esclarecem que 
a utilização apenas de tecnologias digitais é insuficiente para personalizar a 
aprendizagem, se não forem planejadas e mediadas por tutores, professores e 
outros agentes educativos. 

As tecnologias, os sistemas de informação e as redes, tanto digitais quanto 
presenciais, são fundamentais nas relações entre pares em qualquer modalidade 
de ensino. No entanto, esses elementos por si sós, não promovem a aprendi-
zagem personalizada, como quando há interações entre estudantes e tutores, 
estudantes e professores, e entre os próprios estudantes (Whalley et al., 2021). 
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Em consequência, os autores apresentam a perspectiva de que as pedago-
gias precisam estar alinhadas às mudanças tecnológicas atuais, considerando 
a nova natureza do ingresso de estudantes de graduação, para formular um 
“Sistema Educacional do Futuro” e a aprendizagem personalizada está no 
centro das mudanças necessárias (Whalley et al., 2021).

AE10 – Cakir (2022) realizou uma pesquisa empírica que teve como 
objetivo possibilitar a produção de materiais de ensino e testes adaptativos 
personalizados, desenvolvendo um Sistema de Gerenciamento de Conteúdo 
(SGC), em um curso de Cálculo I na Universidade de Ancara, na Turquia. 

Para Cakir (2022), cada estudante possui experiências e origens únicas, 
além de talentos naturais e interesses pessoais. Por isso, geralmente não apre-
sentam os mesmos tipos de padrões de comportamento e os mesmos objetivos 
ou o mesmo nível de entusiasmo. Para o autor, o aprendizado é uma expe-
riência pessoal para cada indivíduo, e é nesse contexto que a personalização 
da aprendizagem e do ensino é muito importante (Cakir, 2022). A perso-
nalização da aprendizagem e do ensino significa que a instituição de ensino 
realiza os ajustes necessários, que são apropriados ao currículo e aos estudantes 
(Cakir, 2022).

As definições apontadas por Cakir (2022) são extremamente importantes 
para a compreensão de que a educação personalizada contempla a singulari-
dade dos estudantes e que o movimento de mudança no currículo é essencial 
para que se considerem essas especificidades, pois com um currículo rígido é 
mais difícil fazer com que a educação personalizada aconteça.

É relevante destacar que há, no texto, a afirmação de que, a personali-
zação em alguns casos é definida como individualização (Cakir, 2022). Essa 
afirmação revela mais ainda a importância da discussão tecida aqui, em que 
desejamos esclarecer justamente essas diferenças.

Em relação a essas diferenças, um ponto de destaque no artigo de Cakir 
(2022) é a distinção entre a aprendizagem personalizada e a adaptativa, que, 
em alguns casos, são tratadas como sinônimas. Para embasar as diferenças, 
utiliza-se das ideias de Brusilovsky (1998) e Jameson (2007) para compor o 
referencial teórico.

De acordo com Brusilovsky (1998), a aprendizagem personalizada é a inte-
gração de nomes de amigos, familiares ou de equipes favoritas no conteúdo de 
aprendizagem, enquanto os sistemas de aprendizagem adaptativos são sistemas 
hipermídia nos quais o ambiente de aprendizagem é estruturado para cada 
estudante individualmente por formar um modelo de objetivos, interesses e 
preferências dos estudantes. Já para Jameson (2007), nos sistemas de apren-
dizagem adaptativos, uma vez que o usuário é o estudante, são determinadas 
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as características da aprendizagem e foca-se nas adaptações no ambiente de 
aprendizagem, que sejam apropriadas a essas características.

Essa discussão nos faz compreender que a educação personalizada é um 
processo mais amplo, que pode estar imerso dentro de sistemas que fazem 
a aprendizagem adaptativa. Ou seja, na aprendizagem personalizada consi-
dera-se, por exemplo: Quais as necessidades dos estudantes? Quais são seus 
objetivos? Do que eles mais gostam? Na aprendizagem adaptativa, utilizam-se 
essas informações coletadas para adaptar o ambiente de aprendizagem, ou seja, 
parte-se para um campo de recursos que serão utilizados. Se o estudante gosta 
de aprender vendo vídeos, então a adaptação será a utilização desse recurso 
audiovisual, por exemplo.

AE11– Zheng et al. (2021) realizaram uma pesquisa empírica com o obje-
tivo de avaliar uma abordagem de intervenção personalizada na Aprendizagem 
Colaborativa Apoiada por Computador (ACAP), para melhorar a construção 
colaborativa do conhecimento, o desempenho do grupo e a Regulação 
Metacognitiva Socialmente Compartilhada (RMSC). Os participantes foram 
66 estudantes universitários de diversos cursos.

O artigo de Zheng et al. (2021), destaca que a aprendizagem colaborativa 
apoiada por computador (ACAP) tem sido amplamente adotada no campo da 
educação, sendo rara a investigação sobre intervenção personalizada utilizando 
técnicas modernas de inteligência artificial (IA).

Apresenta-se, aqui, o termo “intervenção personalizada”, que não tinha 
sido ainda destacado na literatura pesquisada como um dos sinônimos da 
educação personalizada. Para tanto, destaca-se que Zheng et al. (2021) 
definem a aprendizagem personalizada por Zhang et al. (2014), que a defi-
nição como o desenho de estratégias de apoio e atividades orientadoras para 
melhorar o desempenho da aprendizagem. Também utilizam a definição 
de que a intervenção personalizada acontece quando diferentes estudantes 
recebem diferentes tipos de intervenção, com base em seu estado de aprendi-
zagem (Zhang et al., 2020).

Nesse sentido, é preciso ter cuidado com o uso das terminologias, e quando 
elas forem utilizadas, faz-se necessária uma maior discussão → faz-se necessária 
uma discussão teórica mais aprofundada. Isso porque, se analisarmos a frase 
“diferentes estudantes recebem diferentes tipos de intervenção, com base no 
seu estado de aprendizagem” de Zhang et al. (2020), podemos considerar na 
definição um diálogo entre ela e a educação personalizada, mas até que ponto? 
Isso a caracteriza como educação personalizada? As respostas a essas questões 
não podem ser atingidas sem um estudo aprofundado das ideias dos autores.
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AE12– O artigo de Tapalova e Zhiyenbayeva (2022) é uma pesquisa reali-
zada por meio de entrevistas com 184 estudantes do segundo ano do Instituto 
de Pedagogia e Psicologia da Universidade Pedagógica Nacional Abay Kazakh 
e da Universidade Tecnológica do Estado de Kuban. Foram definidos termos, 
conceitos e subconjuntos de inteligência artificial, explorando as possibilidades 
da IAEd (Inteligência Artificial na Educação).

Nessa perspectiva, a aprendizagem personalizada retratada por Tapalova & 
Zhiyenbayeva (2022) traz uma definição em diálogo com as tecnologias digi-
tais e a IA. De acordo com Tapalova e Zhiyenbayeva (2022), nos últimos anos, 
os avanços da IA abriram novas oportunidades para a aprendizagem persona-
lizada. Segundo os autores, a aprendizagem personalizada é uma inovação que 
permite responder às novas perspectivas educacionais atuais. Ela influencia 
a qualidade da educação por ser um projeto de aprendizagem sistemático, 
que adapta a aprendizagem aos pontos fortes, preferências, necessidades e 
objetivos pessoais de cada estudante, de forma individualizada (Tapalova & 
Zhiyenbayeva, 2022).

Embora considere os objetivos individuais dos estudantes, a aprendizagem 
personalizada não se configura como individualizada, uma vez que a interação 
entre pares e o papel ativo de estudantes e professores são essenciais para sua 
efetivação. No que se refere às tecnologias digitais e à inteligência artificial, 
Tapalova e Zhiyenbayeva (2022) destacam seu potencial para a criação de 
sistemas de aprendizagem inteligentes, capazes de adaptar o processo educativo 
às necessidades dos estudantes, ampliando a eficiência e a qualidade do ensino.

A educação personalizada construída por sistemas inteligentes não é capaz 
de garantir, de fato, que esse tipo de aprendizagem esteja acontecendo. Além 
disso, diante das necessidades educacionais atuais, que se modificaram pelo uso 
da tecnologia, muitas vezes, esses sistemas são implementados e considerados 
como “milagrosos”, mas se baseiam muitas vezes na simples customização do 
processo, através de layouts ou designs diferentes, em que os estudantes podem 
“personalizar” as páginas, as fontes, as cores e outros. É por situações como essas 
que o campo da educação personalizada começa a ser discutido mais profun-
damente, para que se entenda os níveis de aprendizagem personalizada que 
estão sendo ofertados ou divulgados. Outro problema é que, quase sempre, a 
educação personalizada é ofertada por meio de sistemas inteligentes. Quando 
isso ocorre, são destacados objetivos de eficiência, desempenho acadêmico e 
terminologias que dialogam com um sistema de mercantilização da educação.
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3.3. Análise transversal

Ao realizar uma análise transversal das sínteses dos artigos, no que se refere à 
definição da aprendizagem personalizada, a maioria dos artigos apresenta em 
comum a definição de que a aprendizagem personalizada adapta o conteúdo, 
ritmo, objetivos e metodologias para atender às necessidades individuais dos 
estudantes.

Em relação à aprendizagem personalizada atrelada a tecnologias digitais, 
todos os artigos, sem exceção, utilizam-nas de forma prática ou defendem a 
tecnologia como facilitadora da aprendizagem. Porém, há um consenso de que 
tecnologias digitais por si sós não garantem a personalização efetiva. 

Uma outra discussão bastante presente é a distinção entre a aprendi-
zagem personalizada e aprendizagem adaptativa, que, para Makhambetova 
et al. (2023) são sinônimas e para Lertnattee e Wangwattana (2021) e Cakir 
(2022) são distintas. Em geral, a aprendizagem adaptativa é vista como um 
subconjunto da aprendizagem personalizada, focada em ajustar o ambiente de 
aprendizado com base em dados dos estudantes, enquanto a personalização é 
considerada mais ampla, incluindo elementos como interesses e experiências 
de vida dos estudantes.

Portanto, as principais convergências incluem o uso das tecnologias digitais 
como facilitadoras da personalização e a distinção entre adaptação e persona-
lização. As divergências centram-se na definição exata de personalização, com 
debates sobre até que ponto a personalização deve envolver apenas a adaptação 
de conteúdos em relação a considerar também fatores emocionais e motivacio-
nais, além do papel crucial dos agentes humanos no processo.

4. Considerações

A proposta desta pesquisa consistiu em identificar, na literatura internacio-
nal, as contribuições científicas sobre a educação personalizada no contexto 
do ensino superior. Ao longo da análise dos resultados, evidenciou-se que 
uma das principais fragilidades presentes nos estudos se refere à compreensão 
conceitual da educação personalizada, especialmente no que diz respeito às 
suas premissas teóricas e às definições adotadas pelos autores.

Os resultados confirmam que a educação personalizada tem sido frequente-
mente associada, de forma equivocada, a concepções distintas, como educação 
especial, ensino individualizado e educação adaptativa. Essa confusão concei-
tual decorre, sobretudo, do uso recorrente de terminologias tratadas como 
sinônimas, mas que possuem fundamentos epistemológicos, objetivos 



286

Educación XXXV (68), marzo 2026 / e-ISSN 2304-4322

Nayara de Lima Oliveira y Fernando Stanzione Galizia

pedagógicos e implicações metodológicas diferentes. Tal constatação reforça a 
compreensão de que a educação personalizada não pode ser reduzida a ajustes 
técnicos, intervenções pontuais ou adaptações curriculares isoladas.

Durante a análise dos textos, emergiram ainda novos termos utilizados 
como sinônimos ou complementares à educação personalizada, como a 
aprendizagem adaptativa e a intervenção personalizada. Em alguns estudos, 
a aprendizagem adaptativa foi compreendida como equivalente à educação 
personalizada, enquanto, em outros, apareceu como uma estratégia comple-
mentar. Já a noção de intervenção personalizada esteve associada à oferta de 
diferentes tipos de apoio aos estudantes, conforme seu desempenho, o que, 
embora relevante, não garante, por si só, a efetivação de uma educação perso-
nalizada em seu sentido mais amplo.

Outro aspecto recorrente identificado na literatura foi a associação entre 
personalização e customização. Os estudos analisados contribuíram para 
evidenciar que nem toda prática customizada ou personalizada implica, 
necessariamente, uma educação personalizada, sobretudo quando se limita a 
escolhas pré-programadas ou a percursos padronizados, sem considerar o estu-
dante como sujeito ativo do processo formativo.

Os resultados também apontaram que a maioria das pesquisas, especial-
mente as de caráter empírico, faz uso intensivo de tecnologias digitais, como 
ambientes virtuais de aprendizagem, sistemas tutores, inteligência artificial 
e jogos digitais, para a implementação da educação personalizada. Nesse 
sentido, os achados dialogam diretamente com Garrick et al. (2017), ao 
evidenciar que distinguir a educação mediada por tecnologias da educação 
personalizada constitui um desafio recorrente na literatura científica, uma vez 
que muitas dessas práticas são, na realidade, programadas e não verdadeira-
mente personalizadas.

O desafio na compreensão da educação personalizada é enorme pela infi-
nidade de diferentes termos usados para descrever tecnologias, pedagogias, 
práticas e compromissos que podem ou não ser a mesma coisa (Garrick et al., 
2018). Entretanto, não é uma tarefa impossível. Conclui-se assim, que nem 
todos os trabalhos de fato personalizam a educação e são necessárias mais 
pesquisas como essa para entender este campo e tecer um arcabouço teórico-
-metodológico sobre como de fato concretizar a educação personalizada ou 
destacar que existem níveis de personalização da educação.
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